
A estudante Patrícia Martins ficou animada com a possibilidade da mudança de horário 
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Comércio solicita ampliação no horário de funcionamento do transporte 

TONY WINSTON 

O Sindicato do Comércio 
Varejista do Distrito Fe-
deral solicitou à diretoria 

do Metrô uma mudança no ho-
rário de funcionamento dos 
trens durante o período que an-
tecede o Natal. A idéia é esten-
der entre uma hora e meia e 
duas horas, o horário de encer-
ramento do metrô nos dias de 
semana e que ele passe a fun-
cionar aos finais de semana. 

Na opinião do presidente 
do sindicato, Antônio Augusto 
de Moraes, a mudança facilita-
ria a vida dos consumidores e 
dos comerciários, que hoje não 
podem utilizar o meio de trans-
porte na saída de seus traba-
lhos. "O horário do fechamento 
dos shoppings é 22h. Essa mu-
dança facilitaria a vida desses 
trabalhadores, que hoje não 
contam com o metrô para vol-
tar para casa", explicou. Se-
gundo Antônio de Moraes, a 
mudança de horário começaria 
a funcionar no sábado, dia 11, 
e terminaria no sábado, dia 24 
de dezembro. Se a medida for 
aprovada, o cidadão poderá 
utilizar o metrô até as 23h, aos 
sábados e dias de semana, e até 
as 21h, aos domingos. Atual-
mente, o horário de funciona-
mento do metrô é de segunda a 
sexta, das 6h às 20h. 

Para a garçonete Cleici 
Rosa de Almeida, de 25 anos, 
a mudança de horário pode 
representar mais tranqüilida-
de na volta para casa. "Traba-
lho, normalmente, até as 
19h30. Mas, às vezes, alguns 
imprevistos me atrasam. Aí, é 
uma correria sem fim e quase 
sempre perco o metrô", diz a 
garçonete, que mora em Sa- 

mambaia e trabalha no Gua-
rá. Ela também defende o 
funcionamento aos finais de 
semana e feriados. "Os ônibus 
são poucos nesses dias e se 
houvesse metrô seria bom pa-
ra os usuários e também para 
quem trabalha lá. Em tese, 
eles teriam que contratar 
mais gente, não?", indaga. 

AGILIDADE - A estudante Patrí-
cia Martins, de 18 anos, tam-
bém ficou animada com a 
possibilidade da mudança de 
horário do metrô. "É um 
transporte seguro, confortável 
e rápido. Além do mais, os 
ônibus demoram a passar aos 

sábados", diz. 
Para Clayton Alves, de 25 

anos, morador de Taguatinga, 
a ampliação no horário de 
funcionamento do metrô tra-
ria benefícios. "Acho que o 
horário deveria aumentar 
principalmente durante a se-
mana. Voltar do curso, à noi-
te, é sempre complicado", diz. 

Sem emprego fixo atual-
mente, Leonardo Gonçalves, 
de 18 anos, não precisa utili-
zar transporte público duran-
te a semana. Entretanto, para 
ele, o funcionamento do metrô 
nos fins de semana traria uma 
facilidade aos moradores de 
outras cidades que vão ao 

Plano Piloto passear. "Acho 
uma ótima idéia. Até as 20h é 
muito pouco tempo. Às vezes 
queremos sair do trabalho, to-
mar um chope e não podemos 
contar com o metrô. Nos fi-
nais de semana seria ótimo 
também, principalmente para 
passear nos shoppings do Pla-
no Piloto", observa. 

O representante do sindi-
cato revelou que, extra-ofi-
cialmente, a proposta foi bem 
aceita pelos técnicos do Me-
trô, que já fizeram um estudo 
de operacionalidade da mu-
dança. A Assessoria de Im-
prensa da empresa disse que a 
proposta está em estudo. 


